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I. Título: Níveis de Desenvolvimento da Consciência

II. Autor: Leonardo Alves Vieira

III. Objetivos

III. 1 Objetivo primário

A meta primordial consiste em investigar, do ponto de vista filosófico, os níveis de 

consciência,  desde  o  seu  início  no  patamar  mais  elementar,  passando  pelos  estágios 

intermediários, até atingir a sua estação última e mais desenvolvida. A intenção, portanto, é 

determinar  a  quantidade  e  qualidade  desses  níveis,  tal  como  elas  são  abordadas  nos 

filósofos escolhidos para o estudo dessa questão: Platão (427-347 a. C.), Plotino (204-270), 

Hegel (1770-1831) e Wilber (1949-).

III. 2 Objetivo secundário

O estudo da qualidade e quantidade dos níveis de consciência estará associado aos 

seus  aspectos  ontológicos,  antropológicos,  axiológicos  e  gnosiológicos.  Caberá  ao 

desenvolvimento desse projeto de pesquisa aqui  apresentado determinar,  tanto em cada 

nível  como  também  ao  longo  dos  níveis  de  consciência  identificados,  os  problemas 

relativos  aos  aspectos  supramencionados,  tendo  em  vista  verificar  as  eventuais 

contribuições  do  estudo  sobre  os  níveis  de  consciência  para  a  ontologia,  antropologia 

filosófica, moral e epistemologia.

O projeto ora proposto pretende desenvolver, em uma primeira etapa, o estudo dos 

problemas acima mencionados através do confronto entre a Fenomenologia do Espírito de 

Hegel e as Enéadas de Plotino.
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IV. Metodologia

IV.1 Introdução: a gênese do problema a ser investigado

A tradição  da  filosofia  perennis  ou  da  “grande  cadeia  do  ser”1,  partilhada  por 

filosofias e religiões tanto orientais quanto ocidentais, após, por assim dizer, um grande 

período  de  hibernação,  provocado  pela  vaga  empírico-materialista  tornada  bastante 

volumosa a partir do século XVIII, começa a ressurgir das cinzas, agora sob a forma do 

Projeto da Consciência Humana (PCH), contraparte consciencial do Projeto do Genoma 

Humano (PGH). Aquele projeto “envolve centenas de pesquisadores de todas as partes do 

mundo, envolve uma série de abordagens multidisciplinares, multiculturais e polimodais, as 

quais,  em  conjunto,  prometem  um  mapeamento  exaustivo  do  inteiro  espectro  da 

consciência, a seqüência inteira dos “genes” da consciência”2. O projeto de pesquisa que 

ora  apresento  pretende  refletir  sobre  as  questões  filosóficas  envolvidas  no  Projeto  da 

Consciência  Humana,  visto  que  a  própria  história  da  filosofia  ocidental,  mesmo que  a 

pesquisa ora apresentada se limite a apenas alguns dos seus momentos, é testemunha de 

correntes  filosóficas  que  abraçaram  as  versões  anteriores  do  Projeto  da  Consciência 

Humana.

Minha  trajetória  intelectual  levou-me  gradativamente  ao  estudo  dos  níveis  de 

consciência. Após a conclusão do doutorado, que teve como objeto a Filosofia do Direito de 

Hegel  e  sua  coordenação  com a  Ciência  da  Lógica  (Freiheit  als  Kultus.    Aporien  und   

Grenzen der Auffassung der menschlichen Freiheit bei Hegel (Liberdade enquanto culto. 

Aporias  e  limites  da  concepção  hegeliana  da  liberdade). Würzburg,  Königshausen  & 

Neumann,  1996),   direcionei  minha pesquisa  ao  estudo de  questões  éticas,  já  que  elas 

constituíam então o cerne  dos  problemas com os  quais  me ocupava.  Publicações  deste 

período foram as seguintes:  

1) A herança kantiana da concepção hegeliana do Direito e da Moral. In: Síntese  

Nova Fase, v. 24, n. 77, Belo Horizonte, pp. 163-179, 1997; 

1 Lovejoy, A. The great chain of being. Cambridge: 1964.
2 Wilber, K. The eye of spirit, p. 445-446. In: The collected Works of Ken Wilber. Boston: 1998s.
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2)  Direito  e  Justiça  em Kant  e  Schelling:  uma controvérsia  paradigmática.  In: 

Anais do Simpósio Internacional sobre a Justiça. Florianópolis, Insular, 1998, pp. 175-196.

3) Coerção em Kant e Schelling: fundamentação e conseqüência. In: Veritas, v. 43, 

no. 4 (Simpósio Internacional sobre Dialética), Porto Alegre, pp. 843- 871, 1998. 

Uma segunda fase  iniciou-se com a investigação dos textos do jovem Schelling 

(1794-1796). Nesse período chamou-me a atenção as análises de Schelling em torno da 

filosofia  de  Kant,  visto  que  aquele  identificava  neste  algumas  teses  que  ocultavam 

pressupostos  capazes  de  explicar  as  próprias  conclusões  alcançadas  pelo  filósofo  de 

Königsberg. As publicações desse período testemunham os frutos obtidos pela pesquisa:

1) Filosofia  prática e  Incondicionado.  In:  Síntese  Nova Fase,  v.  26,  n.  84,  Belo 

Horizonte, pp. 13-30, 1999. 

2) Substância e subjetividade. Duas formas de reconciliação. In: Síntese Nova Fase, 

v. 26, n. 84, pp. 33-57, 2000. 

3)  Liberdade,  dialética  e  intuição  intelectual.  In:  Brito,  E.  e  Chang,  L.  (Orgs.). 

Filosofia e método. Loyola, São Paulo, 2002, pp. 19-62. 

4) Filosofia e Absoluto no jovem Schelling. In: Oliveira, M. e Almeida, C. (Org.). O 

Deus dos filósofos modernos. Vozes, Petrópolis, 2002, pp.223-239. 

5) O início do sistema de filosofia de Schelling. In: Domingues, I., Margutti, P. e  

Duarte, R. (Orgs.).  Ética, política e cultura. Belo Horizonte, Ed. UFMG, 2002, pp. 211-

228.

O  estudo  dos  problemas  abordados  nos  textos  acima  listados  revelou-me  a 

importância das pesquisas acerca dos níveis de consciência e seus elementos correlatos: 

ontologia, antropologia, axiologia e gnosiologia, pois neles já se mostrava a gradação dos 

níveis  de  consciência  representados  pelo  1)  eu  empírico,  2)  eu  transcendental  e  3)  Eu 

absoluto.  Paralelamente ao estudo dos textos do jovem Schelling, trabalhava também na 

obra do pensador norte-americano contemporâneo, K. Wilber (1949-), cujo propósito é a 

eventual fecundidade teórica da filosofia perennis diante das complexas questões do mundo 

hodierno. 

A convergência desses trabalhos levou-me, pois, ao projeto de pesquisa que passo 

agora a detalhar. 
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As filosofias que lidam com “a grande cadeia do ser” formam uma longa tradição 

que  já  dura aproxidamente 2600 anos,  se  levarmos em consideração apenas  a  filosofia 

ocidental3.  Em virtude disso, é impossível abordá-las em sua completude nesse projeto. 

Com efeito, a análise da integralidade dessas correntes filosóficas pode bem ser uma meta a 

ser  atingida  a  longo  prazo.  A curto  e  médio  prazos,  no  entanto,  quero  concentrar-me, 

primeiramente, naqueles pensadores que venho estudando mais assiduamente nos últimos 

anos: Platão (427-347), Plotino (204-270), Hegel (1831) e Wilber (1949-).

IV. 2 Platão

Platão pode ser considerado como o primeiro filósofo no Ocidente a ter explicitado 

detalhadamente  os  níveis  de  consciência  em  sua  famosa  parábola  da  linha  do  saber 

(República, 509 c – 511 e) 4, na qual a alma tanto mais ingressa nos níveis superiores do ser 

quanto mais ela se aprofunda no conhecimento de si mesma.  A linha do saber coordena os 

planos multidimensionais do ser com as pluridimensionais faculdades da alma, de tal forma 

que  essa  articulação,  levada  a  cabo  pela  matemática,   nos  oferece  o  objeto  de  nossa 

investigação.

Em primeiro lugar, a alma faz a experiência das deficiências do mundo sensível, o 

mundo da opinião (dóxa). Esse mundo tem, por assim dizer, dois andares. No primeiro, a 

alma aprende relacionar a imagem (eikasía) com os objetos objetivamente percebidos. No 

segundo,  que  representa  um  saber  superior  ao  anterior,  a  alma  é  portadora  de  uma 

convicção ou crença (pístis), simultaneamente formadora dos e formada pelos fenômenos. 

Ambos planos cognitivos e, também inevitavelmente, seus respectivos objetos devem ser 

abandonados,  uma vez que, em primeiro lugar,  toda a esfera da dóxa é dependente das 

esferas ideais superiores. Em segundo lugar, justamente em razão dessa dependência, os 

planos cognitivos do mundo sensível esbarram em problemas cuja solução, todavia, exige a 

transcendência da eikasía e da pístis. Essa é a razão pela qual Sócrates realiza a “segunda 

navegação” (a passagem para o plano do inteligível), deixando para trás toda o mundo da 

dóxa, o “mar” da primeira navegação5. 

3 Plotino data o seu início com Parmênides; v. Enéadas, V 1, 8-9.
4 V.  tb.  Gaiser,  K.  Platons  Ungeschriebene  Lehre.  Studien  zur  systematishchen  und  geschichtlichen  
Begründung der Wissenschaften in der Platonischen Schule. Stuttgart: Klett-Cotta, 1998. 91s.
5 Platão, Fédon, 95e – 102a. 

5



O  plano  suprasensínvel  possui  também,  por  assim  dizer,  dois  andares. 

Imediatamente acima dos fenômenos e sua contraparte subjetiva, a convicção ou crença, 

encontram-se os objetos matemáticos e a ciência que lida com eles:  o saber dianoético 

(diánoia), o qual desempenha o papel de mediação entre o mundo da dóxa e o mundo das 

idéias. A ciência dianoética, porém, não está em condições de dar as razões (lógon didónai) 

de seus últimos pressupostos, visto que eles têm sua fundamentação em um plano cognitivo 

superior, a saber, o noético. Este inclui em si o campo das Idéias e da Idéia do Bem. Nessa 

Idéia a alma alcança a estação suprema de sua viagem, pois a Idéia do Bem não carece de 

um outro  princípio  capaz  de  explicá-la,  sendo  ela  mesma,  enquanto  incondicionado,  o 

elemento intranscendível.

Resumidamente, a corresponência entre os planos do ser e do conhecer podem ser 

assim apresentados:

                   Planos do ser e acima do ser  /   Planos do conhecer

Mundo              a) Idéias e Idéía do             Conhecimento noético 

Inteligível             Bem  (=Uno)                  ou intelecção (nóesis)                              

Ciência 

(epistême)        b)  Objetos matemáticos     Conhecimento dianoético

                                      ou  mediano (diánoia)

                      

Mundo                           c)   Fenômenos      Crença (pístis) 

Sensível

Opinião

 (dóxa)                     d) Imagens sensíveis    Imaginação (eikasía)
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IV.3 Plotino

Plotino, por sua vez, seguindo a tradição platônica, fala de três homens (anthropoi) 

(VI 7, 6, 11-18): “o homem que se encontra no espírito e existe antes de todos os homens”.  

Este é, portanto, o primeiro homem que vive em contato direto com as Idéias e as Formas. 

O segundo homem é  o  homem enquanto  anima,  alma,  o  meio-termo entre  o  primeiro 

homem e o terceiro. Esse é o homem enquanto corpo, o homem corpóreo ou empírico, “de 

carne e osso”, o homem em sua materialidade físico-biológica6. 

A fim de  evitar  mal-entendidios,  é  necessário  ressaltar  que  não se  trata  de  três 

homens, propriamente falando, mas de um único homem que se realiza nos três planos do 

espírito, da alma e do mundo empírico. Além disso, deve ser ainda sublinhado que eles não 

são três partes ou componentes acoplados ou agregados um ao outro de forma externa, mas 

potencialidades  de  atuação  de  um  mesmo  Eu,  adaptadas  ao  plano  em  que  essas 

potencialidades têm a sua própria atualização e desenvolvimento. Assim, por exemplo, a 

vida espiritual do primeiro homem é a realidade, tal como constituída pela subjetividade 

inteligente  e  a  objetividade  inteligível,  pelo  pensador  espiritual  e  pelo  objeto  pensado 

espiritual, pelo Espírito e pelas Idéias. Trata-se de uma realidade alcançável, na medida em 

que o homem eleva-se para além de suas potencialidade como homem anímico e homem 

corpóreo,  a  fim de  vivenciar  a  si  mesmo como unidade entre  o  puro pensar  e  o  puro 

pensado.

Como  dito  acima,  o  homem-alma  ou  simplesmente  alma  ocupa  uma  posição 

intermediária  na  antropologia  plotiniana,  que  também  implica  uma  ontologia,  uma 

gnosiologia  e  uma  axiologia.  Em razão  disso,  à  alma  é  possível  mergulhar  no  mundo 

empírico e esquecer-se do Espírito ou elevar-se ao mundo do Espírito e deixar-se penetrar 

por  seu  esplendor.  Enquanto  o  olhar  do  homem dirigir-se  exclusivamente  ao  chão  do 

mundo sensível, o poder do homem espiritual, poder este disponível à alma, não poderá 

afirmar-se. Apenas a atualização de sua mais radical potencialidade facultará à alma fazer a 

experiência da união com o Uno.

Os três planos de desenvolvimento do homem, segundo Plotino, podem ser assim 

apresentados:

6 V. tb. auch Hadot, P. Plotin ou la simplicité du regard. Paris: Gallimard, 1997. 25-44.
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A questão acerca dos planos do ser e do conhecer em Platão relativamente à unidade e  

multiplicidade do homem e seus respectivos planos de atuação em Plotino permanece como 

um ponto a ser investigado. Afinal: a tese de Plotino apresenta algo novo em relação a 

Platão ou é somente uma repetição de sua posição? Qual a eventual correspondência entre 

as atividades cognitivas da alma em Platão e os três tipos de ser humano em Plotino? Quais 

as  conseqüências  dessa  correspondência  para  a  ontologia,  antropologia,  gnosiologia  e 

axiologia?

O Uno

Homem
Espiritual

Homem
Anímico

Homem
Empírico
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IV.4 Hegel

O  homem  empírico  de  Plotino  pode  ter  uma  certa  semelhança  com  a  certeza 

sensível  da  Fenomenologia  do  Espírito  de  Hegel.  A série  de  figuras  da  consciência  e,  

especialmente,  a  última  estação  dessas  figuras  são,  todavia,  bastante  diferentes.  Se 

considerarmos o último capítulo da Fenomenologia do Espírito, o saber absoluto, no qual 

Hegel  resumidamente  expõe  todo  o  movimento  da  consciência,  perceberemos  dois 

membros de um único e mesmo movimento convergindo para o mesmo resultado. Isto 

constitui o que Hegel denomina “a reconciliação da consciência com a consciência de si”  7.

Um  membro  do  movimento  (o  da  consciência  de  si)  começa  com  o  capítulo 

“consciência”, passando pela “consciência de si”, avança até o capítulo intitulado “razão” e 

termina,  finalmente,  no capítulo  “espírito”.  O final  deste  movimento parcial  assinala  o 

espírito que é e permanece em si mesmo, apesar de ter passado pela alteridade. Ele significa  

a auto-afirmação do espírito, a certeza que ele tem de si próprio; ou ainda: ele tem a forma 

correta, mas lhe falta o conteúdo, já que ele é a autoderterminação vazia, a subjetividade em 

seu puro poder autotético. A figura da bela alma, enquanto uma das figuras da consciência, 

ilustra a “consciência da vacuidade”.

Outro membro do movimento (o da consciência) inclui o transcurso do movimento 

da  consciência  no capítulo “religião”:  a  religião natural,  a  religião  da arte  e  a  religião 

revelada.  Este  movimento  parcial  resulta  no  espírito  que  tem  o  conteúdo  absoluto, 

religiosamente apresentado como Deus. Em oposição ao movimento do espírito certo de si 

mesmo, o espírito religioso não é privado de conteúdo e expressa a plena manifestação 

material do Absoluto. A deficiência desse movimento consiste em representar o Absoluto 

como exterioridade, como alteridade absolutamente outra em relação à consciência.

Se o primeiro movimento, portanto, tinha sua excelência na forma, mas falhava no 

conteúdo, o segundo, por sua vez, prima pelo conteúdo, mas é deficitário na forma. O saber 

absoluto consiste, pois, na união (Vereinigung) da forma e conteúdo corretos: “ nela (união, 

Vereinigung) o espírito chega a conhecer a si mesmo, não apenas como ele é  em si ou 

segundo seu conteúdo absoluto, nem apenas como ele é para si, segundo sua forma privada 

7 Hegel.  Phänomenologie des Geistes. Frankfurt/M: Suhrkamp, 1996. 579; u.Vieira, L. Freiheil als  Kultus.  
A  po  rien und Grenzen der menschlichen Freiheit bei Hegel  . Würzburg: Königshausen & Neumann, 1996.   64s.
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de conteúdo ou de acordo com o lado da consciência de si, mas como ele é em si e para 

si”8.

De acordo com o anúncio feito pelo próprio Hegel no Jenaer Algemeine Literatur-

Zeitung, vinte e oito de outubro de 1807, ao apresentar a Fenomenologia do Espírito, as 

figuras do espírito mostram-se, prima facie, como um caos que parece subtrair-se a toda e 

qualquer  ordem. A intenção da Fenomenologia,  ao contrário,  consiste  em demonstrar a 

conexão necessária entre as figuras, de tal forma que “ as figuras imperfeitas se dissolvem e 

passam às superiores, que são sua mais próxima verdade” 9. Assim sendo, essas figuras 

formam uma hierarquia, de acordo com a qual as manifestações da consciência podem ser 

identificadas relativamente ao nível de desenvolvimento por ela alcançado. Característica 

dessa  organização  hierárquica  reside  no  fato  de  que  ela  está  presente  tanto  no  lado 

conteúdo, o da consciência, quanto no lado da forma, o da consciência de si. Ambos lados 

convergem para o mesmo ponto: o saber absoluto. Aqui é identificável uma ordenação do 

movimento da consciência diferente do que se encontra em Platão e Plotino. Além disso, a 

inclusão da história no percurso fenomenológico da consciência é, sem dúvida, uma grande 

vantagem no estudo do espectro da consciência. A consideração do elemento histórico não 

parece  claramente  evidenciado,  se  é  que  alguma  vez  aparece,  nas  investigações 

empreendidas por Platão e Plotino.

Com base no que foi visto acima, a exposição da consciência em sua manifestação 

pode ser esquematicamente assim apresentada: 

8 Hegel. Phänomenologie des Geistes. Frankfurt/M: Suhrkamp, 1996. 579.
9 Hegel.  Phänomenologie des Geistes. Frankfurt/M: Suhrkamp, 1996. 593.
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Conciência                                                 Religião Natural

Conciência de si                                         Religião da Arte

Razão                                                          Religião Revelada

Espírito

 

(Forma > lado da consciência de si)             (Conteúdo > lado da conciência)      

                                                                  

                                              Saber Absoluto

IV. 5 Wilber

Tendo a vantagem de poder lançar um olhar retrospectivo à philosophia perennis e, 

ao mesmo tempo, poder confrontar-se com a crítica a ela dirigida,  Wilber empreende a 

pesquisa sobre os níveis de desenvolvimento da consiência, levando em conta a constelação 

teórica moderna e pós-moderna. Seu propósito consiste em formular uma teoria integral 

capaz não só de reconstruir as etapas da evolução consciencial, mas também coordená-las 

com os âmbitos da cultura, organização social, política e tecnológica. Daí resulta sua teoria 

dos quatro quadrantes e dos níveis de desenvolvimento em cada um desses quadrantes. 

1) O quadrante superior esquerdo diz respeito aos “aspectos individuais e interiores 

da consciência humana (mas não só da humana), tal como ela é estuda pela psicologia do 

desenvolvimento,  tanto  em  suas  formas  de  manifestação  convencionais  como  também 

contemplativas10”. Ele contem todo o espectro do desenvolvimento consciencial e refere-se 

à primeira pessoa do singular, porque ele relata e interpreta as vivências internas de cada 

indivíduo.

2)  O  quadrante  superior  direito  expressa  a  contraparte  objetiva  e  externa  ao 

quadrante superior  esquerdo.  Trata-se da base atômica,  molecular,  orgânica,  biológica e 

corpórea, enfim, objetiva com a qual a experiência intencional da consciência interage. A 

linguagem  correspondente  a  esse  quadrante  relata  os  fatos  científicos  do  organismo 

individual.

3) Wilber  também não negligenciou a  passagem do “eu” para o “nós”,  também 
10 V. website: the world of ken Wilber/german section: http://www.worldofkenwilber.com.
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levada  em  consideração  por  Hegel  na  abordagem  da  experiência  fenomenológica  da 

consciência. O quadrante inferior esquerdo tematiza a pluralidade dos sujeitos, o mundo 

dos  valores,  as  visões  de  mundo,  o  ethos  compartilhado  pelos  indivíduos,  a  esfera 

subjetivo-coletiva.  O  “eu”  coletivo  vivencia  também  uma  evolução  que  expressa  a 

contraparte intersubjetiva do desenvolvimento da consciência individual.

4)  Finalmente,  o  quadrante  inferior  direito  corresponde,  na  esfera  coletiva  e 

objetiva,  ao  quadrante  inferior  esquerdo,  assim  como  o  quadrante  superior  direito 

corresponde ao quadrante superior esquerdo. A vivência cultural da humanidade não está 

obviamente dissociada de sua base social, institucional e tecnológica11. Esse quadrante tem 

por meta refletir sobre a evolução das várias formas de organização social, institucional e 

tecnnológica construídas pela humanidade ao longo de sua história.

Esquematicamente, esta poderia ser uma representação dos quatro quadrantes12:

SUPERIOR 
ESQUERDO

Interior-Individual

SUPERIOR 
DIREITO

Exterior-Individual

INFERIOR 
ESQUERDO

Interior-Coletivo

INFERIOR 
DIREITO

Exterior-Coletivo

Não pretendo fazer um estudo dos quatro quadrantes. Meu propósito limita-se ao 

estudo do quadrante superior esquerdo, pois ele se enquadra no objetivo da pesquisa acima 

enunciado,  embora a  vinculação entre  os quadrantes seja  inegável.  Essa vinculação,  no 

entanto,  nos  colocaria  questões que extrapolariam em muito as  metas  propostas  para  a 

11 V. Wilber, Integral Psychology, 494. In: Wilber, K. The collected works of Ken Wilber. Shambhala: Boston, 
1998s.
12V. website: the world of ken Wilber/portuguese section: http://www.worldofkenwilber.com
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pesquisa. Objeto de estudo será, portanto, o quadrante superior esquerdo, ou seja, as etapas 

do desenvolvimento consciencial em sua faceta interior-individual.

O primeiro nível é o do eu físico, o qual, primeiramente, encontra-se em unidade 

indiferenciada com o meio-ambiente material.  Esse tipo de eu ainda não está em condições 

de se distinguir do meio-ambiente material, instaurando uma relação diferenciada com ele, 

bem como não sabe ainda separar-se de um outro eu. O momento final dessa etapa sinaliza, 

entretanto,  a  saída  da  unidade  indiferenciada,  de  tal  forma  que  o  eu  físico  começa 

gradativamente a afirmar-se diante da realidade objetiva. Isto lhe permite, então, separar-se 

do outro subjetivo ou objetivo a fim de poder lidar com ele, sem sentir-se perdido e, por 

assim dizer, “totalmente atolado” no outro13.

Se, no entanto, uma primeira dissociação tem lugar, então o eu se vê diante de uma 

outra tarefa, a saber, construir seu mundo emocional. À primeira dissociação tem de seguir 

uma segunda, a fim de que a consciência possa afirmar seus sentimentos frente a outros 

objetos e outros seres humanos, ao invés de confundir seus sentimentos com sentimentos 

alheios.

Assim como ocorreu anteriormente uma diferenciação na fisioesfera, o mundo do eu 

físico, assim também há uma diferenciação na bioesfera, o mundo do eu emocional. Em 

ambos mundos, o eu transcende, de um lado,  a sua completa assimilação pelo outro, sem, 

no  entanto,  eliminá-lo.  Se  o  outro  fosse  totalmente  negado,  então  o  eu  se  relacionaria 

apenas  consigo  mesmo.  Se  o  eu  fosse  totalmente  assimilado,  então  não  haveria  uma 

subjetividade  relativamente  independente.  A  afirmação  físico-impulsiva  e  biológico-

emocional do eu pressupõe a relação entre sujeito e objeto e a entre sujeito e um outro  

sujeito, nas quais sujeitos e objetos mantenham suas respectivas posições, sem que um seja 

reduzido ao outro. A deficiência, a qual consiste em tanto não saber distinguir os elementos 

existentes nessas relações quanto em não saber interligá-los em sua múltipla unidade ou 

multiplicidade una, conduz a patologias14.

No terceiro nível de seu desenvolvimento o eu encontra um outro desafio, a saber, 

13 O período de tempo necessário para que o indivíduo percorra todas as etapas de sua evolução e a complete 
não  será  considerado  no  resumo que  ora  apresento.  Para  maiores  detalhes  v.  Wilber.  Sex,  ecology  and 
spirituality:  the spirit  of evolution, 218ff.  In:  Wilber,  K.  The collected works of  Ken Wilber.  Shambhala: 
Boston, 1998s.
14 Patologias  podem acontencer  em todos os  níveis  da  evolução do eu.  Neste  contexto,  contudo,  não  as 
investigarei. V. Wilber, Integral psychology, 627; Sex, ecology and spirituality: the spirit of evolution,  218ss. 
In: Wilber, K. The collected works of Ken Wilber. Shambhala: Boston, 1998s.
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avançando para além da bioesfera e, simultaneamente, conservando-a, ele estabelece-se em 

sua faculdade mental, a nooesfera. No mundo mental a linguagem desempenha um papel 

muito importante, pois ela capacita o eu a distanciar-se da imediatez das pulsões e emoções 

e, com isso, controlá-las e, em casos mais graves, reprimi-las. A consciência está, portanto, 

em condições de se separar delas, mas também de integrá-las.

A diferença entre corpo e nooesfera é apenas o início de um movimento no qual a 

consciência  individual  progride  em  direção  ao  mundo  coletivo  e  social.  Graças  ao 

incipiente domínio da linguagem o eu pode tomar sobre si uma virtude fundamental para a 

convivência social e, portanto, distanciar-se de um mundo centrado exclusivamente no eu. 

Trata-se do fato de colocar-se no lugar do outro, desempenhar o papel do outro, entender e 

praticar o intercâmbio de papéis.

Em virtude disto, começa a quarta etapa da evolução da consciência: a consciência e 

as vivências de seus papéis. A identidade concentrada no corpo, em suas pulsões, emoções 

e desejos, portanto, centrada na natureza é substituída pela identidade relacionada com o 

intercâmbio de papéis. O indivíduo que se encontra nessa fase aprende tanto a representar 

seu próprio papel quanto a distingui-lo dos papéis de outros seres humanos. Ao eu que 

alcançou  essa  etapa  de  sua  evolução  surge  a  esfera  social,  na  qual  sua  identidade 

determinada  por  normas  e  leis  de  seu  contexto  está  entrelaçada  e  interligada  com  as 

identidades de outros sujeitos. A consciência individual  permanece ainda, por assim dizer, 

fundida  ao  ethos  coletivo,  de  tal  forma  que  ela  assume  uma  identidade  e  um  papel 

atribuídos pelo eu coletivo, o “nós”. Isto caracteriza o nível convencional de moralidade, 

segundo o qual o eu se adapta ao padrão de valores conjuntamente vivenciados em uma 

determinada sociedade.  Trata-se  de  internalizar  leis,  prescrições  e  normas,  mediante  as 

quais ele faz o que ele deve fazer.

Na próxima (quinta) fase de desenvolvimento as leis e normas que até então regiam 

as vivências da consciência são questionadas. Não se trata mais de saber o que é bom para 

minha família, o grupo social ou o povo, aos quais alguém está ligado. Antes de mais nada,  

trata-se de determinar o que é justo para todos os povos, apesar e levando em conta as suas 

diferenças.  A  identidade  da  consciência  centrada  em  um  círculo  social  acanhado  é 

abandonada em favor de uma identidade focada em todo o planeta. Um horizonte de novas 

possibilidades é aberto, na medida em que a totalidade das normas e leis está em questão e 
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torna-se problemática. Assim, pela primera vez, surgiu um nível de consciência no qual ela, 

liberta do seu narcisismo, egocentrismo e etnocentrismo, tomo como seu próprio interesse o 

mundo como tal, justiça e condições materais de vida dignas para todos. Com isso, um 

moralidade pós-convencional surgiu, graças a qual o indivíduo se orienta pelo bem-estar da 

humanidade.

Na sexta estação, que aprofunda ainda mais a integração entre corpo e faculdade 

mental, o eu inicia a objetivação do corpo e da faculdade mental, a sua tematização, bem 

como o progressivo distanciamento do corpo e da mente. Ela é denominada a estação da 

lógica  sistêmica,  visto  que  ela  considera  os  objetos  como um  todo  formado  por  uma 

multiplicidade de sistemas,  dentro do qual  e em relação a outras totalidades os objetos 

ganham sentido.  Na medida  em que a  consciência  torna-se  testemunha  do corpo e  da 

faculdade mental, também sua faculdade reflexiva torna-se mais ativa, de tal forma que ela 

começa a transcender corpo e nooesfera. Esse eu pode ser qualificado como eu sistêmico. 

Em termos de filosofia hegeliana, o eu sistêmico equivale à razão (Vernunft) em oposição 

ao entendimento (Verstand).

Isto acarreta o aprofundamento do ponto de vista pós-convencional, de tal modo que 

as posições com base em normas e leis  de determinada sociedade não encontram mais 

legitimação para ele. Há, pois, um grande risco de que o eu sistêmico perca-se nas múltiplas 

perspectivas que lhe são abertas, afundando-se em um completo relativismo. A pluralidade 

das perspectivas não significa, contudo, que todas são igualmente corretas, já que valores 

orientados segundo uma perspectiva  global  são melhores  do que aqueles  orientados de 

acordo com uma perspectiva centrada apenas no indivíduo ou em apenas um povo. Aqui, 

portanto, reside o perigo de uma “doença existencial”, em que a consciência, insatisfeita 

com todas as razões capazes de dar sentido à vida, não consegue mais coordenar as diversas 

perspectivas.

A superação dessa dificuldade é viabilizada pela passagem do eu à próxima (sétima) 

estação de sua evolução: o nível psíquico de desenvolvimento. Essa nova estação é aquela 

em  que  a  identidade  da  consciência  não  repousa  mais  na  união  com  o  próprio  eu,  a 

sociedade ou o planeta. O novum nessa estação reside no fato de que a consciência se sente 

una com todos os seres, humanos e não-humanos, com toda a natureza cósmica interpretada 

como manifestação do Absoluto. O eu transcende as limitações de seu geocentrismo, a fim 
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de considerar o cosmo como uma comunidade formando uma só irmandade. Todos os seres 

são  penetrados  pela  supra-alma,  a  qual,  como  uma  luz,  irradia-se  através  dele.  A 

consciência individual, ao participar da vida dessa supra-alma, mostra-se como superando 

todas suas identificações.

À supra-alma está associado um novo tipo de moralidade, a saber, a compaixão com 

todos seres.  A compaixão não é  uma coação para a  ação, mas uma ação espontânea e 

gratuita. Ao levar a cabo a integração da fisioesfera, bioesfera e nooesfera, o nível psíquico 

leva a efeito a experiência consciencial supramental da unidade dessas três esferas. Não é 

por acaso que esse nível tanto transcende quanto inclui a última estação.

A oitava  estação  da  evolução  consciencial  é  a  internalização  e  refinamento  das 

aquisições  da  última  etapa.  E  justamente  em  virtude  disto  provem  a  dificuldade  de 

descrevê-la. Exemplo do que se passa nessa fase Wilber vê nas experiências místicas de 

Tereza de Ávila. Há sentido falar em refinamento da experiência da consciência, já que a 

consciência  está  diante  de  um mundo  que  extrapola  toda  a  natureza  cósmica  do  nível 

psíquico. A realidade com a qual ela se defronta é, então, chamada nível sutil, posto que ela 

tem a experiência de fenômenos tão sutis que parecem desvanecer. Há sentido também em 

falar de internalização, porque a consciência aprofunda o seu avançar para dentro de si 

mesma, o qual, por sua vez, a conduz a um amigável abraço com toda a natureza cósmica e  

sua origem. Ao universo físico é acrescido o mundo sutil que, enquanto fonte desse próprio 

universo físico, se manifesta, como matéria densa, no cosmo físico. Comparando com a 

filosofia de Plotino,  o plano sutil  corresponde ao da alma,  pois  essa é a raíz da esfera 

material.  Em consonância com a sutileza dessa etapa,  a oposição entre sujeito e objeto 

torna-se cada vez menor, extremamente pequena, enfim, sutil.

A evolução da consciência ainda não alcançou seu estágio final.  A nona estação 

eleva-a ao plano causal. Ele é o plano das formas, a partir das quais os níveis inferiores são 

moldados.  Na  tradição  filosófica  ocidental  esse  nível  encontra  sua  correspondência  no 

mundo das Idéias de Platão e na hipóstase do Espírito, de acordo a filosofia plotiniana. Ela 

sinaliza tanto a identidade do pensamento com o ser quanto a totalidade do ser e, nessa 

medida,  contem as Formas (Idéias) que estruturam toda “a grande cadeia do ser”. Aqui 

estão  as  condições  “formais”  que  conferem  a  todos  os  seres  sua  figura  ontológica 

específica.
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Finalmente, a consciência faz a sua experiência decisiva que a leva a transcender 

todas as formas em direção ao sem-forma, acima de toda discursividade e dualidade: o Uno 

em  Plotino,  o  nirguna  (ausência  de  qualidade)  na  tradição  do  vedanta,  o  shunyata 

(vacuidade) na tradição budista. O sem-forma não pode mais entrar no jogo dos atributos, já 

que, enquanto incondicionado, ele tem de ser privado de toda forma, a fim ser a fonte de 

todas  as  formas.  Nesse  específico  sentido,  ele  é  a  vacuidade  simples  ou  o  puramente 

negativo: nem isto, nem aquilo. O sem-forma não pertence mais a um plano consciencial 

específico. Ele é simplesmente aquilo em que a consciência e seu objeto se encontram, 

também aquilo do qual  eles surgem e também aquilo para o qual  eles retornam. Ele é 

“simultaneamente”  imanente  e  transcendente  a  todos  os  níveis  de  desenvolvimento 

consciencial. Nenhum desses níveis é capaz de exaurí-lo, pois o sem-forma constantemente 

os põe e transpõe.

Eis um esquema que pode representar o que acima foi dito:
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IV. 6 As questões

As questões  colocadas  pela  teoria  da evolução consciencial  serão agrupadas em 

quatro categorias: a antropológica, a ontológica, a gnosiológica e axiológica. Em primeiro 

lugar, abordarei as questões principais que dizem respeito às quatro categorias de questões 

em seu conjunto. Depois, investigarei as questões relativas à primeira fase da pesquisa: às 

filosofias de Plotino e Hegel.

Categoria antropológica

  Eu  causal  Eu  causal

Eu   sutil  Eu   sutil  

  Eu psíqu.  Eu psíqu.

  Eu  sist.  Eu  sist.

 Eu pós-c. Eu pós-c.

Eu conv.Eu conv.

  Eu mental  Eu mental

Eu emoc.  Eu emoc.  

Eu físicoEu físico
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Inevitavelmente essa categoria se encontra diante da tarefa de analisar as imagens 

do anthropos originadas dos pensadores acima tratados. As questões que ela deve responder 

são as seguintes:

1) Quais são as imagens do ser humano resultantes dessas teorias?

2) São elas compatíveis?

3) Elas podem contribuir para uma visão simultaneamente una e diferenciada do ser 

humano?

4) Caso a resposta à pergunta formulada no item de número três seja positiva: pode 

aquela  visão  ensejar  o  desenvolvimento  das  diferentes  faculdades  humanas  (a  físico-

biológica, a emocional, a mental, a anímica e a espiritual), de tal modo que possa ser levado  

a cabo um novo tipo de educação capaz de levar em contar essas faculdades, ao invés de 

restringir o ser humano a algumas dessas faculdades?

Categoria ontológica

Enquanto um temática tradicional da filosofia e talvez seu ponto central, um teoria 

sobre o ser não pode ser negligenciada. Às teorias que acolhem as múltiplas dimensões do 

ser são colocadas muitas questões. Primeiramente, salta aos olhos a diferença quantitativa 

dos  níveis  de  evolução  consciencial,  mesmo  que  a  pesquisa  proposta  se  restrinja  aos 

pensadores acima listados. Daí, a questão:

1) Quais são as razões para essa diferença?

Também as questões relativas às diferenças qualitativas não podem ser descuradas:

2) Como são constituídos os níveis de ser nessas teorias?

3) Eles formam unidades contínuas ou descontínuas? O que esclarece sua eventual 

continuidade ou descontinuidade?

4)  Eles  são  estruturados  de  forma  hierárquica?  Em  caso  positivo:  como  ela  é 

construída?

Categoria gnosiológica

Interessantes são também as questões que têm como objeto o saber. Elas se ocupam 

não apenas  com o desempenho cognitivo  da  consciência,  mas também inclui  as  outras 

categorias. Chama atenção a relação entre níveis ontológicos e níveis cognitivos, visto que 

cada plano de ser corresponde a um determinado nível cognitivo. Obviamente, essa relação 

também se estende às questões colocadas na categoria antropológica:
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1) Quais são as faculdades cognitivas da consciência?

2)  Como se relacionam as  faculdades  cognitivas  com os  níveis  de  ser  e  nossas 

potencialidades antropológicas:  a físico-biológica, a emocional, a mental, a anímica e a 

espiritual?

3)  Como  ocorre  o  desenvolvimento  do  saber  através  dos  níveis  ontológicos  e 

antropológicos?

4) O que impulsiona a consciência a abandonar uma determinada estação do saber 

em favor de uma outra e superior?

Categoria axiológica

A esfera ética merece ser destacada, não apenas porque ela tematiza um aspecto 

fundamental de nossa existência, mas também porque a análise dessa esfera produz uma 

inevitável  interconexão  com  as  categorias  antropológica,  ontológica  e  gnosiológica. 

Portanto, essa interconexão não pode ser deixada de lado:

1) Há uma correspondência entre nível ontológico e nível de moralidade?

2) Há uma evolução moral que, partindo da faculdade físico-biológica, avançando 

pelas faculdades emocional,  mental  e  anímica,  alcança seu último estágio na faculdade 

espiritual?

3) A evolução gnosiológica e axiológica formam uma unidade, de tal modo que cada  

novo nível gnosiológico superior traz necessariamente consigo um novo nível superior de 

moralidade correspondente àquele nível gnosiológico?

4) Ou podem esses níveis se relacionarem de maneira diferente, fazendo com que o 

indivíduo que alcançou um alto padrão de moralidade tenha um baixo desempenho 

cognitivo?

5) O caso contrário pode também ocorrer: um indivíduo cognitivamente bastante 

desenvolvido, mas relativamente atrasado em termos de evolução ética? Por exemplo: 

ações terroristas praticadas por indivíduos, grupos e estados podem ser explicadas, de tal 

forma que os perpretadores de tais atos possuam um alto grau de conhecimento técnico, 

portanto, se encontram em um nível avançado de performance cognitiva, mas, do ponto de 

vista moral, não são tão desenvolvidos quanto seu arsenal gnosiológico?
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IV. 7 Primeira etapa da pesquisa

O  objeto  de  pesquisa  proposto  é  obviamente  bastante  amplo.  As  respostas  às 

questões propostas demandam tempo e não podem ser respondidas na sua integralidade 

apenas  em  uma  única  fase  de  pesquisa.  Isto,  então,  leva-me  a  trabalhar  por  etapas, 

concentrar-me,  a  cada etapa,  em algumas questões e,  depois,  avançar  para o estudo de 

outros pensadores e outras questões.

Em  virtude  de  minha  aproximação  histórica  a  esses  problemas,  ocupo-me, 

primeiramente, com o contexto teórico envolvendo as filosofias de Plotino e Hegel. Além 

dessa razão histórica, fui também motivado por uma observação de Klaus Düsing, segundo 

a  qual  a  interpretação hegeliana dos  neoplatônicos  não foi  tão intensamente  trabalhada 

quanto a interpretação hegeliana de Platão e Aristóteles15. E, finalmente, uma terceira razão 

motivou-me a começar o estudo com Hegel e Plotino. Em ambos filósofos há uma base 

comum que serve como eixo para que as duas  filosofias possam ser aproximadas,  sem 

naturalmente deixar de lado suas diferenças. Tenho em mente o caminho e suas mediações 

que a consciência  natural  na Fenomenologia do Espírito  e  a alma nas  Enéadas têm de 

percorrer, a fim alcançar a última estação: o saber absoluto na Fenomenologia do Espírito e 

o Uno nas Enéadas.

Ao começar esse estudo com Plotino e Hegel, quero concentrar-me nos aspectos 

ontológicos  e  gnosiológicos,  embora  reconheça  que  eles  estejam  inextricavelmente 

entrelaçados com os outros dois. Parto do pressuposto – a ser confirmado ou refutado na 

realização do projeto – de que os aspectos ontológico e gnosiológico são os mais adequados 

para vincular as Enéadas com a Fenomenologia, visto que na exposição do movimento da 

consciência natural e da alma alcança-se um novo nível cognitivo sempre que aquela ou 

esta penetra um novo plano de ser. Aqui é, por assim dizer, o locus no qual a pesquisa tem 

de se estabelecer. O campo epistêmico formado pelas questões ontológicas e gnosiológicas 

tem  de  ganhar  uma  especificidade,  já  que  elas  serão  tratadas  em  sua  relação  com  a 

Fenomenologia e as Enéadas, as quais, por sua vez, lhes conferem um colorido próprio.

Dois  pontos  resultantes  da  crítica  de  Hegel  a  Plotino  caracterizam esse  campo 

epistêmico.

15 Düsing,  K.  Hegel  und die  Geschichte  der  Philosophie. Darmstadt:  Wissenschatliche  Buchgesellschaft, 
1983. 135.
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O primeiro refere-se à crítica de Hegel à imediatez absoluta. Segundo Hegel, todo 

saber possui tanto imediatez quanto mediação, de tal forma que um saber exclusivamente 

imediato  ou  um  saber  absolutamente  mediatizado  devem  ser  excluídos.  A  primeira 

experiência  da  consciência  natural  na  Fenomenologia  do  Espírito,  a  certeza  sensível,  é 

exemplo dessa deficiência, posto que a opinião da certeza sensível, segundo a qual o ser 

sensível é absolutamente imediato, é refutada ao longo de sua experiência. Diferentemente 

de Hegel, no entanto, Plotino defende a tese, segundo a qual o Uno é privado de dualidade 

e, portanto, também de mediações. Ele é simplicidade ou imediatez absoluta. Ele consititui 

a exceção, visto que as outras hipóstases são marcadas pela dualidade e, conseqüentemente, 

mediação.

Daí, as perguntas: todo saber é, de fato, simultaneamente imediato e mediatizado? 

Seria  a  contemplação  do  Uno  pela  alma,  na  medida  em que  esta  contemplação  fosse 

interpretada como uma forma de saber, a exceção? Seria a posição de Hegel uma posição 

plotiniana  mitigada,  já  que  Plotino  aceita  as  duas  formas  de  saber,  a  imediata  e  a 

mediatizada?

O segundo diz respeito à necessidade do movimento da alma em direção ao Uno. Na 

Fenomenologia do Espírito a passagem de uma figura para uma outra tem lugar, quando um 

saber se mostra deficiente e, portanto, indefensável. Se uma determinada figura do saber 

tornou-se incapaz de manter sua posição ou seu critério de verdade, então surge uma nova 

figura do saber capaz de superar a deficiência da última figura e fazer avançar o saber. A 

necessidade de passar de uma forma inferior de saber para uma outra superior impulsiona a 

consciência em seu movimento.

De acordo com Hegel, um tal necessidade está ausente em Plotino. Com base em 

imagens  e  não  no  conceito  são  descritos  o  progresso  da  alma  em direção  ao  Uno,  o 

surgimento do espírito, da alma e da matéria a partir do Uno. Se pertinente, a crítica de 

Hegel  sinaliza,  então,  uma deficiência  da  filosofia  de  Plotino  –  deficiência  essa  capaz 

também de dificultar ou até impossibilitar a interpretação da vinculação entre ser e saber 

em Plotino.

Questões: é sustentável a crítica de Hegel à falta de necessidade do movimento da 

alma para o Uno e do surgimento das hipóstases a partir do Uno? Em caso negativo: quais 

22



as diferenças entre a necessidade defendida por Plotino nas Enéadas e a defendida por 

Hegel na Fenomenologia do Espírito?

V. Cronograma 

Pretendo  uma  estadia  de  seis  (06)  meses  (setembro/2004  a  fevereiro/2005)  em 

Bochum,  Alemanha,  sede  do  Hegel-Archiv.  No  Hegel-Archiv  terei  acesso  ao  material 

indispensável à pesquisa acima relatada.

Durante o período de seis meses tenho em mente três objetivos:

A

O primeiro consiste em recolher os textos diretamente relacionados ao contexto da 

análise hegeliana da filosofia de Plotino: a) textos do próprio Plotino e sobre a filosofia de 

Plotino, utilizados por Hegel em seu confronto com o pensamento plotiniano; b) textos de 

Hegel  sobre  Plotino;  c)  textos  da  literatura  secundária  que  investigam  a  interpretação 

hegeliana de Plotino.

B

O segundo consiste na avaliação dos textos coletados, de tal modo que as questões 

acima colocadas referentes ao confronto das filosofias hegeliana e plotiniana possam ser 

respondidas.

C

O terceiro é a publicação dos resultados obtidos. Tenho a intenção de 1) concluir, ao 

final de minha eventual estadia na Alemanha, a redação de um artigo que apresente os 

primeiros  resultados  da  pesquisa  e  enviá-lo  para  publicação  em  revista  de  filosofia 

internacionalmente reconhecida (p. ex., a Hegel-Studien). 

Posteriormente, é meu propósito continuar aprofundando o material recolhido no 

Hegel-Archiv,  a  fim  de  poder  cotejá-lo,  de  um  lado,  com  pesquisadores  nacionais  e 

estrangeiros que se dedicam ao estudo dos níveis de consciência; de outro lado, compará-lo 
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também com os resultados a serem obtidos da pesquisa sobre Platão e Wilber. Um futuro 

desdobramento dessa pesquisa a ser realizado a longo prazo e envolvendo uma grande 

equipe  de  pesquisa  seria  elaborar  um  mapa  do  espectro  da  consciência  da  população 

brasileira.

Parto do pressuposto que os objetivos A e B podem ser alcançados em um período 

de  quatro  a  cinco meses,  ao  passo  que  a  redação do artigo  apresentando  os  primeiros 

resultados da pesquisa pode ser concluída em um período de um a dois meses.

VI. Bibliografia

A bibliografia  referente  aos  quatro  filósofos  aqui  listados  é  bastante  ampla.  Em 

virtude disso, considerei mais apropriado limitar-me somente aos textos que tenham uma 

relação direta e imediata com as questões concernentes ao projeto de pesquisa. Além disso, 

resolvi apresentar uma bibliografia mais detalhada sobre Plotino e Hegel do que a sobre 

Wilber e Platão, já que aqueles são o objetivo mais imediato de uma eventual estadia na 

Alemanha.
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